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Resumo: 
Este trabalho foi realizado com a finalidade de se fazer um 
levantamento não só da fauna, mas principalmente da flora da Bacia de 
Taubaté. 
Foram preparadas 44 amostras do Furo de Sondagem 43 realizadas em 
1951 pelo Conselho Nacional do Petróleo, no Vale do Paraíba, Estado de 
São Paulo, e duas amostras de afloramentos Bentonita e Folhelho, coletadas 
em 1972 na Fazenda Santa Fé, Tremembé, Estado de São Paulo, por 
Diógenes de Almeida Campos . 
Os resultados foram bastante satisfatórios, pois se conseguiu 
girogonites de Carófitas tanto na Bentonita (amostra de afloramento) como 
nas profundidades de 38-39 m, dentes microscópicos de vertebrados e 
ostracodes também encontrados na Bentonita (amostra de afloramento) e 
em diferentes profundidades. 
Além disso, pode-se verificar a grande quantidade de palinomorfos, 
principalmente grãos de pólen de gymnospermae. 
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Resumo: 
O presente trabalho consta do estudo dos foraminíferos da plataforma 
continental de Angola, localizada no Sudoeste do Continente Africano, do 
ponto de vista de sua distribuição, sistemática e relações com os fatores do 
meio ambiente. 
A área, limitada pelas coordenadas de 17° 40' e 06° 58' Lat.S e 11 ° 
35' e 13° 08' Long.E, sofre a influência das águas da corrente de Benguela 
(frias). e do Rio Cunene ao sul; ao norte, das águas da corrente sul 
equatorial (quentes) e do Rio Congo. 
As amostras foram coletadas em três regiões ao longo da costa de 
Angola: norte (N). central (C) e sul (5). Estão constituídas por quatro tipos 
de sedimentos: areia grosseira cascalhosa (N). areia argilosa oolítica (N), 
areia argilosa (C) e argila (5). 
A microfauna dominante é de foraminíferos bentônicos, embora em 
algumas amostras a percentagem de planctônicos seja maior. A influência 
do rio Cunene ao sul, assim como das águas benguelenses,está provada 
pela dominância de Ammonia na maioria das amostras, bastante resistente à 
variação de salinidade e pela presença de Bulimina e Elphidium, típicos de 
águas pouco salgadas. 
Nas amostras da região central, sob a ação das águas temperadas e 
salinidade estável, dominam como é de se esperar, os foraminíferos 
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planctônicos. 
Na região norte, dominam formas bentônicas ou planctônicas, de 
acordo com a granulometria dos sedimentos, profundidade de coleta e maior 
ou menor influência das águas frias e pouco salgadas do sul. 
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Resumo: 
Este trabalho apresenta os resultados de nossos estudos sobre a 
Formação Itapecuru. Os nomes formais Urucuia, Serra Negra e Alcântara 
são discutidos. A denominação proposta por Lisboa (1914) - Itapecuru - é 
mantida. 
Os estudos paleontológicos na área de S.Luís (fácies estuarina) mostra 
a ocorrência de bivalvos, tais como, BRACHIDONTES, INOCERAMUS, 
NEITHEA (NEITHEOPSj, PLlCATULA, ACESTA, APIO TRIGONIA 
(HETEROTRIGONIA) e PTEROTRIGONIA (SCABROTRIGONIAl, um peixe 
pertencente à família Ceratodontidae, dentes de réptil, um osso de ave e 
folhas de Angiospermas. 
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Resumo: 
A bacia calcária de São José, Itaboraí, FlJ, é constituída de uma 
sucessão de depósitos sedimentares cenozóicos que jazem sobre as rochas 
principalmente gnáissicas, do embasamento cristalino. Os depósitos 
sedimentares estão separados por discordância!> em três seqüências. A mais 
antiga, francamente carbonática, apresenta predominância de leitos de 
calcário travertino intercalados com camadas e bancos de calcário elástico, 
predominantemente argiloso. Ocorrem ainda brechas, colititos e silexitos 
subordinados. Nesta seqüência, são encontrados restos fossilizados de 
gastrópodes, ostracoides e vegetais, raramente de vertebrados. A presença 
de ostracoides e de restos de vegetais inferiores entre os fósseis da bacia é 
registrada pela primeira vez. A seqüência intermediária é constituída de 
depósitos clásticos mais ou menos carbonáticos, preenchendo espaços 
criados pela dissolução dos calcários inferiores , Esta seqüência encerra 
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